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INTRODUÇÃO:

A realidade de pessoas que se encontram em situação de rua está diretamente relacionada às

mudanças econômicas, políticas e sociais que comprometem grandes e pequenos polos urbanos, sendo

possível elencar diferentes fatores causais (sociais, individuais e contextuais) que se interrelacionam¹.

O decreto nº 7.053 de 2009 considera a população em situação de rua como um grupo

populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares

interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que utiliza os

logradouros públicos e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, de forma temporária

ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para pernoite temporário ou como moradia

provisória².

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o Brasil não conta com dados

oficiais sobre a população em situação de rua. Esta ausência prejudica a implementação de políticas

públicas voltadas para este contingente e reproduz a invisibilidade social da população de rua no

âmbito das políticas sociais. Ainda assim, estima-se que existiam, em 2015, 101.854 pessoas em

situação de rua no Brasil3.

A vulnerabilidade aos múltiplos fatores de risco para a saúde está associada à condição

desfavorável de vida dessa população. Uma das preocupações predominantes em relação à população

em situação de rua são os riscos à saúde, tendo em vista a precariedade das condições de vida e os

hábitos e costumes vivenciados4.

Se o fato de ser mulher e estar na rua já representa uma situação de grande vulnerabilidade, o

que dizer das mulheres, gestantes, em situação de rua? Neste sentido, considera-se como de extrema

importância o conhecimento e a consequente vinculação com esta população, para que os profissionais
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possam delinear estratégias eficazes para adequar as necessidades deste grupo de pessoas, oferecendo

uma assistência digna e de qualidade para essas mulheres.

Uma das estratégias que pode ser utilizada é a educação em saúde, a qual intensifica o cuidado

ao abranger atividades educativas na assistência, por meio de instrumentos disponíveis nos serviços de

saúde, podendo ser eles públicos ou privados. Essas intervenções são de extrema importância, pois

podem auxiliar na promoção da qualidade de vida dessa população5, além de diminuir os riscos e a

vulnerabilidade a que estão expostas.

A gravidez pode ser considerada um fator de risco social na esfera da saúde pública e um

reforço à marginalidade e pobreza, dependendo das condições em que se desenvolve. Assim, no caso

da gestação em situação de rua pode-se identificar a possível precariedade das condições de vida e a

dificuldade de acesso aos serviços como fatores de risco para mãe e bebê6.

Nesta perspectiva, a Política Nacional de Atenção Básica - PNAB instituiu o Consultório na

Rua, integrando-o como componente da atenção básica da Rede de Atenção Psicossocial. Esse recurso

busca atuar com os diferentes problemas e necessidades de saúde da população em situação de rua,

incluindo as gestantes, realizando a procura ativa e ofertando cuidados diversos a estes indivíduos.

Esses consultórios são formados por equipes multiprofissionais que oferecem atenção integral à saúde

de uma determinada população de rua in loco7.

Os atendimentos realizados às gestantes visam garantir acesso a uma rede integrada de serviços

de saúde que ofereça atenção integral, visando à promoção de saúde, a prevenção de agravos, o

diagnóstico e o tratamento apropriado dos problemas que possam ocorrer durante a gestação8.

Ademais, cabe ressaltar que a situação de rua, isoladamente, não se configura como um fator que

caracteriza a gestação como de alto risco, no entanto, os diversos fatores à que essas mulheres estão

expostas (suporte familiar ou social inadequado, situação afetiva conflituosa, condições ambientais

desfavoráveis, dependência de drogas lícitas ou ilícitas, violência doméstica, abuso e assédio moral)

acende um marcador de alerta para um cuidado próximo e qualificado para essas gestantes8.

Dessa forma, esse projeto tem como objetivo a construção de um manual de autocuidado para

essas mulheres. Espera-se que este manual represente uma fonte extra de informações promovendo o

autocuidado através do conhecimento, e melhorando a saúde materna e fetal das gestantes em situação

de rua.
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METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo metodológico para elaboração de um manual de autocuidado, dividido em

duas fases: 1ª) levantamento bibliográfico e 2ª) criação do manual através do programa Canva Design.

Na primeira fase foi realizado o levantamento bibliográfico, que consistiu na busca dos materiais

científicos em uma base de dados e serviu de embasamento teórico para construção do manual. A busca

foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: gravidez e pessoas

em situação de vulnerabilidade, com uso do operador booleano AND. Optou-se por um recorte

temporal de cinco anos e por materiais publicados na língua portuguesa e inglesa. A busca encontrou

47 artigos completos, e, após leitura dos resumos e exclusões, permaneceram 23 artigos para leitura na

íntegra. Na segunda fase foi realizada a construção do manual no programa Canva Design.

Após ajustes finais, o manual será encaminhado à equipe de profissionais de duas instituições de

saúde (Consultório na Rua e a Casa da Gestante do município de Campinas) para sugestões de

alterações e/ou inserções (Validação de Face). Pretende-se realizar o processo de Validação de

Conteúdo com utilização do Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde – IVCES(9) no

próximo Edital de Bolsas do Pibic (2023). Após finalizado o material, espera-se a aquisição de verba

em agência de fomento para subsidiar a impressão do material em gráfica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A leitura do material bibliográfico permitiu a reflexão sobre diferentes demandas de cuidados em

saúde que uma gestante em situação de rua necessita durante o processo gestacional e de pós-parto. Os

principais aspectos abordados foram relacionados às dificuldades de acesso aos serviços de saúde,

principais riscos envolvidos; instrumentos e estratégias de proteção e sentimentos vivenciados durante a

gestação vivenciada na rua. Além disso, também foram encontrados materiais com descrição do perfil

sociodemográfico deste grupo.

Percebeu-se que os desafios para oferta de cuidado a esta clientela são inúmeros e

potencializados diante da invisibilidade destas mulheres. Para que seja contemplado um cuidado integral

e humano, notou-se a necessidade de uma ampla articulação com diferentes instituições de saúde, além

de sensibilidade, empatia e engajamento por parte dos profissionais.

Tendo em vista os diversos desafios enfrentados por estas gestantes, reforça-se a importância do

acesso à informação que possa colaborar com o autocuidado e diminuir os riscos durante o período

gestacional.
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O manual de autocuidado elaborado destacou os seguintes temas: ações diante da gestação;

divisão da gestação em trimestres; o que é e qual a importância do cuidado pré-natal; indicações sobre

serviços de apoio; orientações básicas sobre ações realizadas durante a assistência pré-natal, tais como

vacinação, alimentação e exames a serem realizados. Também foram abordados comportamentos de

risco, sinais de alerta e dicas de segurança. Devido às características do público-alvo, este manual foi

construído com informações sucintas, claras e objetivas, valorizando-se as ilustrações autoexplicativas, o

que facilita a compreensão visual daquelas que possuem dificuldades para leitura ou não são

alfabetizadas. Segue abaixo a arte final do Manual de Autocuidado elaborada para gestantes em situação

de rua, intitulado: Cuidados na gestação para todas.

CONCLUSÕES:

As gestantes em situação de rua encontram-se em uma situação de extrema vulnerabilidade

social, a qual necessita de profunda e articulada atuação por parte dos profissionais de saúde. Entende-se

que os desafios encontrados pelas gestantes em situação de rua podem ser minimizados mediante o

acesso à informação, logo, a construção deste manual de autocuidado representa uma estratégia para

ampliar o acesso à informação para esta clientela, com o objetivo de contribuir com a experiência de

uma gestação mais segura e saudável por parte destas gestantes.
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